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Da~ necessidade de restituir às Armas 
. 

. Portugal . verdadeiros de OS seus 
símbolos 
Pelo Maio: JSMAEL JOAQUIM SPÍNOLA 

. da. Associação dos Arqueólogos Portugueses 

Intróíto 1 
1 

1 

Na I e II parte do estudo das Arma: de Portugal, 
que tivemos a honra de apresentar ao I Congresso 
Nacional de Arqueologia (Lisboa 1958), concluímos que 
os símbolos exalados nos numismas medievais eram 
expressões de ideias filosóficas e teológicas, que domi- 
naram¬naquele período histórico. Também vimos apa- 
recer, na sucessão desses símbolos, as várias fases por 
que passou o Escudo das Armas de Portugal. Agora, 
resta-noS ver se estas ‹<Armas››, no seu dispositivo 
actual, estão de acordo com aquelas ideias ou se haverá 
necessidade de introduzir-lhes 'quaisquer modificações 
de modo a faze-las regressar à sua primitiva pureza. 
Contudo, antes de entrarmos, propriamente, na porme- 
norização do problema, que nos propomos tratar, ha 
que dar uma ideia, embora sucinta, das conclusões 
encontradas nas I e II partes deste estudo, a em de 
tornarmos inteligíveis as permissas que hão de funda- 
mentar esta III e última parte deste trabalho. 

Assim : 

›› 

1 

Na gestação das «Armas de Portugal», distingui- 
mos três períodos bem diferenciados: 

. 
f 

-.de 2 1128 .a 1279, 
-de .1279 a 1485, 
-de -1485 aos 'nossos dias. 

1.° período 
gp . 

3.0 ›› I 

x z 

. 
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No;.z.z~1.° Período, ,ou seja,~no‹ período verdadeira- 
mente .genético deste símbolo, assistímosz~à~ evolução 
dos .escudetes e à variação do número de arruelas con- 
tidas em cada um deles. 

1 Nesse estudo, verificámos que nos séculos XII, 
XIII e XIV, a Ordem de Cistér, gel. adepta da 

na numá- 
símbolos repre- 

escola filosófica de 'Platão, introduziu, 
ria dos países onde se instalam, os 
sentativos de suas doutrinas. 

a)--Em França, por exemplo, aparece um símbolo-nas 
moedas de Luls IV, oz» Moço, entre os 
1120 e 1180 - consdtuído por três 

. amendoados, entrelaçados e que, pelas 
logras com a 
«Alma do Mundo››, visto que a «Alma do 
segundo Platão, fora formada 
do OUTRO e da TERCEIRA SUBSTÂNCIA. 

' anos de 
escudetes 

suas ana- 
cosmología platónica, denominamos 

. Mundo››, 
da natureza do MESMO, 

*((z 

Composta a mistura destas três realidades, divi- 
vididas e unificadas matematicamente, ela move-se 
por si mesma, em círculo,... (1) ...Porém, devido ao 
movimento do MESMO, os` círculos são transforma- 
dos em espirais. (2) « - ' 

Para que Í não subsistam dúvidas acerca. do 
modo como a Alma do= Mundo» fora formada, 
ele descreve essa formação e nós, servindo-nos 
desse relato, vamos representa-la gràficamente. 
Ele diz: (z) _ , 

Primeiro, Deus cortou a composição, no sentido 

¬ I â 1 

/ 

trais realités, partagée eu unifiée 
(1) Platon, Tinge, t1:aduit par Albert Rivaud, P. 150: « Et 

composée du mélange de ces 
mathématiquernent, ele se meut d'elle mime en cercle, en tour- 
nant sur ele-même››. . . . , 

(2) . Idem p. 153: «En effet, le mouvernent du. mime 
entrainant en spiral t o s  les cercles,. . . . . .»  . › 

, Péølilique) - Or, 
d a s  le s e s  

de la longueur,›et ayant croisé les deu rnoitiés l'une s r  Yautre, 
en un CHI, il les courba 

(3) Idem, rpL 149: «(Le 'Ciel Péquahuret 
toute certe compositor, le Dieu la c o p a  en deu 

faisant coincidem leurs milieux, Jcomme 



p o r  les joindre en cerclq, uqissant entre..¢lles"les"lextremÍtéš de 
chàcälne, hu ̀poin1:*opposé àflleuríintcrscctíon. (MuwvøhrMs d¢.rC¡:u×) -n do 
mime âlieu;¿zl£t,lz deux.'3ecr¡:les,à.lil ›fitL'l'un‹¿exté:ticur,. 1'autrc 
intérieun " .‹;:." . .â i sâ , ' z  . : : 1 - ~z(!1)› .-idem, p;‹›41:~~ «L'Ame du. «Monde--(parzcønnséqúcnt la 
spbère oélcstqttf'k principe. quç.1a..,meut=)››.* . *~ 

nas 
‹‹Alma 

emrenmidádeš › de>*cada~ uma; ínÓ 
intefsebçãd. (Fig."-2)8` . 
,¿ -!-çšiEm seguida, devi'dd"ãf*dcçäo¡' do "mzsmol"sobre os 

pbteve3*'~'uma5 ̀ espiral* ~-*conforme 'Tora ëprcvisto . círculos, 

do* 2 comprimento, ~;CM‹ ›duas;.-e cruzou-as, ~ffazendoÉ/coin- 
ddm ‹os~.~seus~m›e1os; êâoomof ›um- X,›(Fíg. fl ;1depols5› fcurzê 
voou,as=;pâumz~:as juntam? em'‹':círq,1lo,u'. ' O`='¡€I1t!€"Sl?I'9S=` 

, . 

4 0 

› 
O 

O O  I Í o 
4 J a I 

les enveloppa du »mouvement uniforme 5quil~*tÓume"dans le 
dCS×\. 

Mas a esfera celeste e O . 

do Mundo›› (1), e é 
moedas de Luís o Moço,. 

¡ ¿‹  

)>z..* : I 
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platónicas,‹~;na, Eu-ropa, .dvpr2,111. énaion ygcçitação. 
Também. . ›Nz1lL 
em que aszddêias-zzplaténicaâ' prodominaxam, rcigado de 
Eadberht, as dz Zé» oz mesmo 
símbolo. . 

â 

Também ,em Ing,laterra, »z›já no século 
:~ ¿= 

,zznommp0 

moedas são exo.1;nag1a$ 

; QLRMAS /DIE. a1š'10BIEUGAä 

*rm 
Hã. 'u 

'3( ¡ 

{8 

.¡_x 
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\ b)-Em Portugal, no reinado de D. Afonso Henri- 
ques, 1128 a 1179, .aparece.›,represehtado no campo 
do adverso de seus 'dinheiros, um pentalfa ou 
«cinco sem mão» que; segundo a cosmologia platô- 
nica, representa O ‹‹Corpo` do Mundo», visto que: 

O Mundo, .em'Í='virtude`. de ser um corpo, é, 
necessariamente, limitado por superfícies e toda a 
superfície de formação rectilínea é composta de 
triângulos (1) ' . 

x 
l 

g I 

Apesar zfz «Alma .do Mundo» ser mais antiga 
que o.‹‹Corpo do Munllo››, eles não são diferentes 
na sua essência; simplesmente, os elementos cons- 

. *da>* e*\lnna mais =puros*"kIue'*os"do' 

' =Depo1s**de' cr1ada*~a"*Alma,'.o*Cr1ador"*colocou 
no interior dEla tudo o que era corporal, fazendo 
coincidir Alm 
e uniu-os em harmonia. (â) 

construido o Corpo, o pudesse envolver comple- 

‹ s . e aí? is ET!1..' r 

osãouu 
=!nT¡lt*f'M1'› i';!b'Z pus. : f ; 

titUtivoS 

O meio da Alma com o meio do Corpo 

Para conseguir 'esta harmonia foi necessário 
que. a Alma e~o..Corpo tivessem sido construídos 
de modo semelhante,¿,.para 'que a Alma, depois de 

temente (4) / \  /' 

.. . ( { . Ê , . :  
7 

s 
I 

f'›‹'u 
4-anflrIõrn-àãa Iââ*=.=<iâT:'.:. l 

- Í  )i 5 g Ê )  

I *rã . 53*:' -‹ Lei 
ó J 

g 4 e 5` z 
formation rectilzigne ›cšt compor de*itriangles›»»* 

.~Is1¢m.~ p-‹93.=~‹f‹J2 â 

Idem, p. 149: «Ainsi l'Amc, étcndue d a s  toutes les 

loppant dehqrs. .›.. 

Então, se ao X" resultante da sobreposição 
das duas partes em que. 'foi dlvidida a composição 
dos elementos, tal .como tratamos na Alma .do 
Mundo - - dobrarmos as suas pernas em ,segmentos 

(*)"*ÍÉIdem, `I73fi â trianglesã -toutes surfaee de 
., 8 . (*) qçmpqsitlqn du-.eoêrgs 4iu.monde est 

simplement moines puro que celle de PAme, mais ele comporte 
les mimes élémcnts constitutifs ». 

(3) 
dírections depois le..milicu .jusqu'anx, extrémiçés zçlu;ç.iel, xljzenvo- 

" .. . 4.-¡-¡ 
(4) Idem p. 149: «et tournant en cercle sur elle-mê4me,,,¿. ›,› .)› 

ivärufllê. Gi; ‹'›zé‹;. r 
a‹›hiI-`= :Ç ›:`Il§¡ 

«.›nó~;*z'-‹›*í*w, ?znr,°¡(-i› ulrâfntn- 

'flEt'-mou 
uM rã 11:-' 

'J çéz. dá -1: .|."' .| 'U í ~} ..:â":: .. i 
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l de recta, porque SC trata de superfícies e estas, 
necessariamente, terminam em lados de triângulos, 
obteremos um pentalfa que representará o Corpo 
do mundo. (Fig . 3) . 

\ 
\ .. 

\ 

I 
Í 

.--'V 

. 

/ 
/ 

I 

fá 
I - ›  

\ 
\ 

\ 
\ 

Fig. 3 

c) -No reinado de . D, Sancho I aparece, no campo do 
reverso dos seus dinheiros, um símbolo cruciforme 
formado por cinco escudetes triangulares, dispos- 
tos em cruz. (1) 

A 
A i 'l 

-=Fig. 4 

Como o «Corpo do Mundo» é composto pelos 
cinco sólidos elementares -também conhecidos 
por «cinco corpos platónicos» --julgarão-nos habili- 

a conjecturar. que estes cinco triângulos não 
sejam mais que a estilização do «Corpo do Mundo››, 
representado nas rnoedasdo reinado anterior. (F`ig; 4) 

toados 

=( 1) Idem, p. 81: ‹‹ Notice- , . . . un texto de Proclus 
afirme que Pythagore a découvert la compositor de einqfigu- 
res cosmlques». . , . e 

‹ 
. 

› . - 

v 

L 

A 

L 
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Também, por ter aparecido a exornar "os mora- 
bitinos 'deste reinado, * o  . símbolo «Cruciforme 
Amendoado ››, conjecturamos que se "passara da 
estilização «Cruciforme Triangular para *a""‹‹Cru- 

. ciforme Amendoada», por O elemento triangular 
não pressupor a existência de Alma, isto é, a exis- 

*-tênciade Vida. Para a adqMrfiem, os elementos 
Cósmicos * necessitam de Ser animados do movi- 
mento uniforme -do MESMO o que obriga àfsubs- 
tituição dos elementos triangulares elos elemen- 
tos amendoados. Só estes são dotados de Corpo 
e Alma. (Fig. 5)› 

v 

c>(7<) 
Fig, .5 . 

o)-No reinado de D. Afonso II aparece representado 
nas moedas um símbolo a que foi expurgada toda 
a imperfeição. A ideia de Divindade pressupõe a 
ideia de perfeição` e não se pode coadunar com as 
máculas da matéria, .que no símbolo amendoado 
contém. 

. 

Se ao ‹‹escudete amendoado»--pe‹_;a do símbolo 
‹‹Cruciforme Amendoado››, resultante da estilização 
da «Alma do Mundo›› que, por sua vez, fora for- 
mada da natureza do MESMO, do OUTRO e da TER- 
CEIRA SU8STÂNCIA, ou, o que é o mesmo, da 

\ Substância Divisível 1 6 - 
Subxtãmía Indivisível 

• . 
Ú i . si 

1~-~› [Parte Diuiƒível da Sub- 
'Lrtãnøia Intermediária Vz, 

g . .  

Fig. 6 

.r 



414, 

e)-No reinado 
tado nas 
resultante 
doados›› 
minamos 
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pá**==§==. . da fflflflnêv x .b. D , zlz 
Pattew-É¡v15ÍV°1# dz» .,$ubs;â;1aa,,.I,q.termed1á¿¢¿g) obte- 

zum z‹âEêw‹=1=tê.;I'°fi«14flflsnt¢.‹»?z¢w=fi=inQ=›~.(F1g- 6) 
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'n *x Á. 
de D. Sancho II, aparece represen- 

moedas u . símbolo que consideramos 
da substituição dos «Escudetes Amen- 

pelos «Escudetes perfeitos» e que deno- 
‹‹Símbo1o Crueäforme da Perfeição››. (Fig 8) 
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f)-- Os nossos tratadistas, ao 
.. . do signifioado das'v‹‹Armas 

" ' " "  .e,encoQt;ado cfllflfilnho 
' têm-seinnitado a produzir, - 

\ .. . .. 1 
(1) A Substância Intemazdíázia é composta dá: Subsüncía 

Indivisivcl c -:! 

encararem o problema 
. de ̀Poltngfl1››,z»não.-.tendo 

. .z .as dá¢finizz, 
ou a reproduzir, traba- 
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à s '  

da filosofia platónica, e e 
tramos afifiideia 

1*= .| 
nos tem 

lhos de acção, que nada' têm que ver com o pro- 
blema. Geralmente, nao fazem alusão aos ‹‹Escude- 
detes›› que, como acabamos de ver, representam 
as peças ~de maior valia destas «Armas››. É no 
«Escudete›› que se . contém toda a espiritualidade 

' no ‹‹Escudete›› que encon- . ecumenica que-sempre 
orientado'... 'EnqUanto se foram gerando as várias 
fases da evolução desta peça, simultaneamente, 
foram aparecendo - consequência das traduções 
toledanas da filosofia de Aristóteles - simbolos aris- 
totélicos que acabaram por completar o âmbito do 
significado das <‹Ármas de Portugal». Esta mis- 
tura de simbolos platónicos com símbolos aristoté- 
licos, evidencia que a. escola eclética, radicada por 
S. Tomás de Aquino," já nos uns do século XII 
ensaiava os seus primeiros passos em Portugal. 

.H ¿ 

_,‹ƒ"_Ui*= 

. u  Gagmz 
.IJf.¡l3 xoq ë.!1:1u¡t£J2Ufl3 fl'*.RIIO1 ‹‹‹313b¡_¡8‹3‹j..¡. 

' 
. 

' =sé ~z-z~' ‹=a ~;› zé. z TO 
Á .  

!¬t!. T a i ;  

p 

E i .  zé 
. má' • . . 

2 j - ..passar=níos"da Numismáticafiparafaí Sigilografia, 
'*-**v'er1ficamos*°1que-,'2 no- período» decorrente deifi11l28 

a` 1279, as peças exornantes dos selos são também 
"`I¢pfl=B‹=fi*flflvas ‹{das Oädeuas filosóficast *do05tempo. 

1 

a)--A metafísica de Aristóteles, para explicar o movi- 
mento dos p]anetas,¡¿cqnsidera a Terra como cen- 
tro do Mundo e «concebe a existência de 55- 
esferas. (1) .. 

Por outro lado, aparecem 55 arruelas (11 por 
cada escuderfi). a carregar o (símbolo «Cruciforme 

.Z «d 
cho I (z),*-ou seja,"lnuma época imediatamente 
posterior ao aparecimento das traduções toledanas, 
como se verifica na'¡Fig. 9. 

' r. . 

Amendoad‹¿z›'Ídos sêlgsnxeais a' .partir de D. San- | I I 
I 

. 
5 

. Q  .ex "I 

(1) 
número-toftal " . . 
movnnenfp invsrsfi, &z=zâ..d‹=, 

(2) Hüfiónü, Genealógica 
numeros 

Mctafídca de Aristoteles (ed. 
de aforas,,dc,¡-lqsz de mov r Ç¿ínc1.}enta'% `cinco».. 

1 
... 1-. 

,da. Cara Real `Pafiu¿ue:a,"lgravuras vm, xv,**xv1, xvüfixlx, xxa1I z¢>xx1x.~ 
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Fig. 9 

Esta representação é pois o símbolo da «Alma do 
Mundo›› carregado com as 55 esferas que o regem. 

b) --No tempo de D. Afonso III, as onze arruelas de 
cada ‹‹Escudete», foram substituídas por cinco em 
autor. É neste reinado que se dá inicio ao 

i 

Fig. .10 

segundo período, durante o' qual os escudetes 
das ílhargas aparecem sempre com o lado curvo, 
ou vértice, apontado para.o centro. 

I 
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C)-7.NO rejggdo de.D.z João II 

Com esta operação dá-se 
! 

,I em.1485, os escudetes 
laterais das Armas de .Portugal .deixaram de .ser 
apontados para centro para passarem a ser apon- 
tados para baixo. início 
ao terceiro período dasÍ, alterações as Armas de 
Portugal. .. 

} O . • I O  

f. 

Fig. 11 

Que 
. 
razão teria havido para levar 0 nosso Rei 

D. João II a ordenar a alteração das suas Armas pela 
operação conhecida na HistOria sob o nome. de «Endi- 
reitar o Escudo››? . 

É; o que a seguir se verá. 

III PARTE 

Operaçãø .de . ‹‹ Endireitar o Escudo›› 

O conhecimento' que D. João II teve do valor 
propagandístico da moeda levou-o a servir-se deste 
meio para se tornar conhecido e respeitado aO estran- 
geiro. Ele mesmo, 1 na 'sua Carta Régia de 25 de 
Dezembro de 1489, "diz : 

r 

‹‹... Porque as moedas d"oaro gerallme/:te correm 
pelos rre.gno.r estrangeira: e Por ela: se guarda 
mzyƒo aos rexqup ax fazem» ' 

r 
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Escudo» que fazem cruz, os dou das ilbargas jazia/n 
derribados, com as pontas aƒrauees per a cruz, 0 
que era contra regra direita de armas, e parecia 
szzgnzficar alguma grande quebra, ea rota recebida 
canta si em bata/ba campal, O que no era: El- 
-Rei outro .fi por tirar esta suspeita, e achaque, 
mandou assentar todolos escudos direitos e com as 
pontas Pera fundo, como devida, e naturalmente 
devem andar, e asá andam agora.›› 

Mais adiante, ao tratar das memórias 
Álvaro Lopes, secretário de D. João II, 
este fora muito mais minucioso e interessante que Rui 
de Pina e documenta esta afirmação, transcrevendo o 
seguMre: . 

escritas por 
afirma que 

«Na mesma em determinou el-Rei de correger 
o escudo de Reúno sobre a qual cousa havia t e :  
dfioJ` que por vezes se tiverão grandes consel/Jos sendo 
en nelles presente, o que mais nisto. apontes por 
algo condimento" que do .. ofício damas ti/oa, e 
tem o consel/Jo e parecer de Rei damas e ainda 
nas sortes primgfras que fiz depois do falecimento 
de-Rey . seu Padre Por algas percuradores do rei;/no 
fo/ acerque dello apontado que bo devia de fazer o 
sobcisto oure assaz dapontamentos de pra e de con- 
tra, e em conclusão fgf determinado que tirasse a 
cruz verde davis que el-Rey Don João seu visava 
pusera nas armas e mais que os dous escudos das 
ylbarguas se indereitassem, e todos ciuquo andassem 
direitos e as.]` se fez...............›› 

Da análise deste documento o ilustre Historiador 
fizera ressaltar : 

a) -que essa reforma fora resultante de três anos 
de acalorados trabalhos ; 

b) - que foram Procuradores dos Povos que levan- 
taram, nas cortes de 1482, esta questão herá1~ 
dica e que* logo a í  apontaram algumas modi- 
ficações que era conveniente introduzir; 

7 

e 
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c) - que o projecto ali apresentado /não merecera 
a aprovação geral, dando origem a «assaz de 
apontamentos de pro' e. de contra››; 

d) -que, terminadas' as certes, o assunto contí- 
nuara, a ser debatido em grandes conselhos, 
realizados entre os anos de 1482 e 1485 ; 

e)-que o Secretário Álvaro Lopes assistira a 
esses conselhos e que, graças aos seus Conhe- 
cimentos do ofício de armaria, fora de todos 
os presentes aquele que mais apontam nos 
debates, sempre de acordo com o parecer do 
Rei de armas: 1 

fá)-que, para ponto anal nestas intermináveis 
discussões é que D. João II resolvera, em 
1485, limitar a' reforma do brasão aos dois 
pontos já conhecidos: eliminação da cruz de 
Avis e alteração na posição dos escudos late- 
rais das- quinas. 

A revivência de tão precioso documento foi ser- 
viço inestimável prestado pelo Sr. Conde de Tovar 
ao estudo das Armas de Portugal. 

A reposição, na tela, dos intermináveis grandes 
conselhos onde fervilhavam os argumentos de pró e 
de contra, realizados entre os anos de 1482 e 1485, 
elucida-nos que houvera discordâncias entre os respei- 
táveis Procuradores do Reino, sobre tão magno assunto. 

Apesar de tantos e tão prolongados trabalhos, o 
significado dos escudetes, procurado através duma 
dedução cíentífica,` não preocupou o espírito de tão 
conspícuos Procuradores. Álvaro Lopes, pelo menos, 
não lhes faz a menor alusão. . 

Esta veríficação é essencial para o nosso estudo, 
para mostrar que não foi partindo .do conhecimento 
simbólico dos escudetes, Mas dum conceito puramente 
fictício, que D. João II ordenou a operação de «Endi- 
reitar o Escudo››. . . 

Se não "existissem outras razões, bastar-nos-ia esta 
ignorância para considerarmos desacertada tal ordem 
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real. Porém.há razões de ordem cientifica, como a 
seguir se mostrará, que nos levam a condenar tal deter- 
minação real e a propor a reposição dos escudetes na 
sua pureza simbólica, ou seja, no dispositivo imediata- 
mente anterior a D. João II. . 

Sento Agostinho e .O platonismo cristão 

S.'° Agostinho, espirita ávido de verdade, começou 
a sua vida mística como catecúmeno do maniqueismo, 
por estar convencido de que o sistema eclético de Mani 

-extraído da teosofia calde-babilónica, do zoroas- 
trisrño, do budismo e do cristianismo-não era mais 
que o produto duma revelação divina, o;que conferia 
ao criador desta seita a categoria de paracleto infalível. 

Porém, Mali, com a audácia própria dos igno- 
rantes, atreveu-se a fazer afirmações cosmogónicas sobre 
o Sol, a Lua, as Estrelas e os Planetas, em completa 
discordância com as doutrinas gregas, então geralmente 
admitidas como verdadeiras. Tanto bastou para queo 
catecúmeno Agostinho passasse a considerar este Mali 
como um impostor, presunçoso e ignorante. , 

Agostinho, depois de ter procurado inútilmente a 
verdade, convenceu-se de «que nenhum homem poderia 
chegar a compreender qualquer verdade›› e, então, caiu 
no cepticismo. . .. 

Neste estado de alma, entrou em contacto com o 
bispo de Milão, Ambrósio, e começou a frequentar as 
suas predicas, mais com o propósito de verificar se a 
erudição e eloquência deste bispo correspondiam à fama 
que o acompanhava, do que para avaliar. a consistência 
das suas doutrinas. Daqui resultou começarem-se a 
abalar as suas descrenças, e a assiduidade com que 
passou a frequentar esta catequese .preparou-lhe o 
espírito para a formação crista. 

Porém, o que mais contribuiu para a sua completa 
conversão foi ter verificado grau e concordância do 
pensamento cristão com .a filosofia platónica, ou antes, 
neoplatónica. Hoje, está averiguado que foi nos textos 
do neoplatónico PloMo-por S.*° Agosúnhoydominm 
mal o grego-que ele se ilustrou no conhecimento da 

1 
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escola filosófica de Platão. S.*° Agostinho, ao referir-se 
aPlotino, apelida-o de «eco do próprio Platão››, «O maior 
conhecedor de Platão» e até, «o maior dos platónicos». 

Desde o século VI até ao Século XIII, portanto, 
desde a aprovação da maior parte da «Teoria da Graça», 
no Concílio de Orange (ano 529), à época em que 
apareceram S_to  Alberto o Grande e S. Tomás de 
Aquino, as ideias orientadoras dos doutores da Igreja 
Romana foram as de .S.*° Agostinho. Assim, quem 
queira estudar a chamada «Idade de Ouro›› do Cris- 
tianismo, sem se embrenhar na filosofia de Plotíno, 
nunca a conseguirá compreender. Foi tal a influência 
deste neoplatónico no desenvolvimento intelectual me- 
diévico, que Emile Bréhier,¬ na sua preciosa obra La 
P/Jílosajøbie du Mayen /Íge, citado 24 vezes, quase tantas 
como S.to Agostinho (27 vezes)' e Platão (25 vezes). 

Influência da Filosofa de Plotíno no dispositivo 
dos escudetes das ilhargas nas Armas de Portugal 

A Inteligência engendrada volta-se para o Um e 
Alma volta-se pará. a Inteligência. (1) 

Plotino, na sua complexa filosofia, trata das teorias 
que estudam o que foi feito «fora do tempo››-1-1Ipós- 
*rAsEs--e das teorias que tentam explicar o quer foi 
feito «dentro do tempo››. . , 

Nas hipóstases ele distingue: o Um, a Intelzlgëficia 
e a Alma. 

Na «Processão›› destas hipóstases diz: tal como 
o Um engendrou a [te/zzgêncía assim esta engendrara 
a Alma. 

a 

(1) ‹‹La Philosophie Antiquo», par André Cresson, Que 
.ri:je?, p. 105' ‹‹ Il distingue ‹‹ FUN ›› ou ‹‹ le Premiei ›› qui engen- 
dre ‹‹l'Intelligence››. Certe Intelligence, à son tour, engendre 
‹‹ ImAme››. L'Un, Plntelligence et cArne sont les trais hypostases : 
leu engendrement conspire, selo Plotin, «la Procession ». Mais 
certe Procession abourit à une ‹‹ Conversion », Plntelligence engen» 
drée se retorne ver 1"Un qui Pa formée et le contemple. L'Ame 
se retome ver Plntelligence et ele aussi Ia contemple››. 
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Mas, na Alma, existem duas .partes distintas : 

-Uma, superior, voltada para a Inteligência , _ 
Outra, inferior, ao contrário, voltada para a 
matéria. (1) 

Por outro lado, tanto para S.*° Agostinho como 
no interior da 

Alma, mas é pelo interior, segundo Plotino, que a. 
‹‹Alma›› fermenta e organiza a matéria (2). , 

Logo, a representação gráfica da Alma do Mundo, 
segundo Plotíno, terços três escudetes superiores (o que 

para S. Boaventura, a Inteligência está 

< interior 
I /  

Hã ` 
I 

I 
I 

I 
I 

\ 
\ 

\ 
\ 

\ ` "nó _ u- 
`b 

11 + I I I I  • . .> externo r 

Fig. 12 

inclui .OS dois escudetes das ilhargas) voltados para a 
Inteligência (ou seja, para o interior) e o do meio e o 
de baixo, ao contrário, voltados para a matéria (ou 
seja, para o exterior). (Fig. 12) 

(1) Idem, p. 108: ‹‹ Mais, en ele, il faut distinguem deu 
partis: 1'une supérieur par laquelle ele est tournée vers certe 
Intelligence dont ele procede au point de o°en être pas séparée ; 
1'autre, inférieur, par laquelle ele s°oriente, au contraire, ver la 
matière, , . . . . 

(2) Idem, p. 109: «Assurément par sa parte inférieur, 
. . . . . .C 'est  par 

. ›› 
, 

l:Ame ressemble au ‹‹Démiurge›› de Platon. 
llntérleur qu'el1e falt fermentei et organismo la matlère ››. 



484 REVISTA DE GVIMARÃES 

Conclusão 

I I 

Do estudo que acabámos de fazer, sobressai, sem 
sombra de dúvida, que a determinação de D. João II, 
para endireitar o escudo das Armas de Portugal, foi um 
erro que muito prejudica o significado das peças que 
compõem estas Armas. . 

Sendo assim, nada seria mais oportuno que, neste 
ano do «Centenário Henriquino», fossem restituídos os 
verdadeiros simbolos das Armas de Portugal, que` pelo 
seu significado ecuménico sonho 
que este ínclíto Infante teve a dita de 

tanto se adaptam ao 
realizar. 

I 


